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APRESENTAÇÃO

A obra “Resultados das Pesquisas e Inovações na Área das 
Engenharias” contempla dezoito capítulos em que os autores abordam as mais 
recentes pesquisas e inovações aplicadas nas mais diversas áreas da engenharia.

A constante transformação que a sociedade vem sofrendo é produto de um 
trabalho de desenvolvimento de pesquisas e tecnologia que aplicadas se tornam 
inovação.

O estudo sobre materiais e seu comportamento auxiliam na compreensão sobre 
seu uso em estruturas e eventualmente podem determinar o aparecimento ou não 
de patologias. 

As pesquisas sobre a utilização de ferramentas computacionais permitem o 
aprimoramento da gestão de diversas atividades e processos de produção.

São abordadas também nessa obra as pesquisas sobre a forma de ensinar, 
utilizando as tecnologias em favor do processo de ensino e aprendizagem.

Diante disso, esperamos que esta obra instigue o leitor a desenvolver ainda 
mais pesquisas, auxiliando na constante transformação tecnológica que o mundo 
vem sofrendo, visando a melhoria da qualidade de vida na sociedade. Boa leitura! 

Franciele Braga Machado Tullio
Lucio Mauro Braga Machado
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EVOLUÇÃO DAS PESQUISAS CIENTÍFICAS ACERCA 
DA APLICABILIDADE DAS METODOLOGIAS ATIVAS 
DE APRENDIZAGEM NO CURSO DE ENGENHARIA 
DE PRODUÇÃO: UMA ANÁLISE NOS PERIÓDICOS 

INDEXADOS PELA SCOPUS

CAPÍTULO 17
doi
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(Universidade Estadual do Norte Fluminense 
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RESUMO: O presente capítulo tem como 
objetivo mapear as publicações científicas 
que abordam as metodologias ativas de 
aprendizagem aplicadas no curso de engenharia 
de produção. A ferramenta utilizada para 
tratamento dos dados foi a bibliometria aplicada 
na base de dados da Scopus. Os resultados 
permitiram observar um aumento significativo 
na produção científica sobre o assunto ao 
longo dos anos. Ou seja, essa abordagem está 
sendo inserida aos poucos nas universidades. 
As novas didáticas de ensino são relevantes 

para a formação profissional do engenheiro. Os 
novos profissionais demandam metodologias 
ativas de aprendizagem, sendo necessária uma 
readequação nos currículos de engenharia.
PALAVRAS-CHAVE: Bibliometria; metodologias 
ativas; engenharia 

ABSTRACT: This chapter aims to map 
the scientific publications that address the 
active learning methodologies applied in the 
production engineering course. The tool used 
for data processing was bibliometrics applied 
to the Scopus database. The results allowed 
us to observe a significant increase in scientific 
production on the subject over the years. That 
is, this approach is gradually being inserted 
in universities. The new teaching didactics 
are relevant to the professional training of the 
engineer. New professionals demand active 
learning methodologies and a readjustment in 
engineering curricula is required.
KEYWORDS: Bibliometrics; active 
methodologies; engineering

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente, os fenômenos culturais, 
sociais e econômicos não acontecem 
isoladamente. E para responder as demandas 
geradas por essa nova realidade, o 
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conhecimento não pode ser trabalhado de forma fragmentada. As mudanças ocorridas 
na sociedade exigem um novo perfil docente e práticas de ensino mais inovadoras 
e alternativas. Nessa perspectiva, pode-se afirmar que os saberes necessários ao 
ensinar não se restringem apenas ao conhecimento dos conteúdos disciplinares.

A docência se caracteriza pelos desafios em propor uma educação ativa que 
permita articular o processo de ensino-aprendizagem aos métodos e objetivos 
esperados pelas ações educativas. As ações propostas no intuito de ensinar devem 
levar em consideração a construção do conhecimento pelo aluno proporcionando, 
por meio do ato educativo, a formação de um sujeito situado no tempo e espaço.  
Ou seja, os docentes precisam buscar diferentes caminhos e novas metodologias 
de ensino que tornem o estudante protagonista do seu processo de aprendizagem. 
Paulo Freire (2015) acredita que a aprendizagem ocorre na interação entre sujeitos 
históricos por intermédio de suas palavras, ações e reflexões. Dentro desse cenário, 
se encaixam as metodologias ativas de aprendizagem.

Se contrapondo ao método tradicional de ensino, as metodologias ativas propõem 
o movimento inverso. Assim, os alunos assumem um papel ativo na aprendizagem, 
tendo suas experiências, saberes e opiniões valorizadas durante a construção 
do conhecimento. Conforme são oportunizadas as situações de aprendizagem 
envolvendo a problematização da realidade do estudante, este exercita diferentes 
habilidades como observar, refletir e comparar, entre outras, e não apenas ouve e 
decodifica o conhecimento.

A reflexão e intervenção nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação em 
engenharia de produção, aliadas as habilidades técnicas exigidas na formação dos 
profissionais dessa área e as melhores maneiras de aprendizagem pelo discente, 
formam o foco principal desta pesquisa. Existem diversas metodologias ativas que 
podem ser aplicadas no ensino das disciplinas contidas na matriz curricular do 
curso de engenharia de produção, as quais serão apresentadas no decorrer desta 
pesquisa. Frente a este cenário surge o questionamento do presente capítulo: Qual a 
evolução das pesquisas científicas acerca das metodologias ativas de aprendizagem 
aplicadas no curso de engenharia de produção?

Para responder a indagação desta pesquisa, o presente estudo tem como 
objetivo mapear as publicações científicas que abordam as metodologias ativas 
de aprendizagem aplicadas no curso de engenharia de produção. Para tanto, a 
bibliometria, ferramenta matemática estatística utilizada para tratamento de dados, 
foi aplicada na base de dados da Scopus.

De acordo com Romero e Pastor (2012), duas das características mais 
marcantes da sociedade moderna são o alto índice de produção intelectual e a 
disseminação de novos conhecimentos. Dessa forma, a motivação deste capítulo 
se justifica a partir da necessidade de avaliação da produção científica publicada 
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sobre o tema proposto, apresentando os países e fontes que mais desenvolveram 
pesquisas sobre o assunto. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Metodologias ativas de aprendizagem

As metodologias ativas são ferramentas que favorecem a autonomia dos 
alunos, despertando nestes a curiosidade. Neste caso, o professor atua como 
facilitador, permitindo que o estudante desenvolva o processo de aprender por meio 
de experiências e desafios oriundos das práticas sociais em diferentes contextos.  Se 
existem diversas formas de aprendizagem, têm-se diferentes maneiras de ensinar 
(RELVAS, 2012). E as metodologias ativas buscam desenvolver diversos métodos 
de ensino, envolvendo o educando em sua busca pelo conhecimento. 

Moran (2018) levanta inúmeras discussões a respeito das mudanças ocorridas 
nas universidades no século passado e suas atuais influências no ensino superior. 
Os teóricos Freire (1996) e Demo (1996), enfatizam há muito tempo que é preciso 
superar a educação tradicional, ressaltando que a autonomia é substancial no 
processo pedagógico, evidenciando a pesquisa como uma forma de viabilizar o 
aprendizado, a expansão da autonomia intelectual e a consciência crítica.  Segundo 
os autores, a aprendizagem é mais apreciável quando o estudante é estimulado 
a autonomia, tornando-se um agente integrante participativo em seu processo de 
aprendizagem. 

Partindo desta premissa, inspiradas em educadores como John Dewey e 
Paulo Freire, as metodologias ativas surgem, de acordo com Koch (2002), como 
ferramentas educacionais que permitem a potencialização, autonomia e criticidade 
dos estudantes. Moran (2018) apresenta as metodologias ativas como diretrizes que 
estimulam os processos de ensino e aprendizagem, concretizando-se em estratégias, 
abordagens e técnicas consistentes, específicas e diversificadas. Ainda segundo 
o autor, pode também considerá-las metodologias centradas na participação dos 
estudantes na construção do seu processo de aprendizagem, de forma ativa, flexível 
e interligada.

As mudanças no processo de ensino são consideradas árduas por exigirem 
uma transgressão nos modelos tradicionais. Nos processos de metodologia ativa, 
o educador assume o papel de facilitador e técnico no processo de aprendizagem. 
Dessa forma, de acordo com Pinto et al. (2012, p. 78) é necessário “envolver o 
aluno quanto protagonista de sua aprendizagem, desenvolvendo ainda o senso 
crítico diante do que é aprendido, bem como competências para relacionar esses 
conhecimentos ao mundo real”.
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Ao descrever sobre o estudo específico das metodologias ativas, nota-se que 
estas podem surtir efeito sobre a direção da intencionalidade pela qual são definidas, 
ou seja, os participantes do processo deverão assimilar estas metodologias no 
sentindo de compreendê-las (BERBEL, 2011). Estudos comprovam que o modelo 
tradicional de ensino está se tornando cada vez mais obsoleto e incapaz de suprir as 
exigências e necessidades da sociedade moderno. Perante este cenário, segundo 
Ergodan e Senemoglu (2014), as metodologias ativas tornam-se mais eficazes na 
promoção das competências quando comparadas aos métodos tradicionais. Paulo 
Freire (1996) defende as metodologias ativas, ressaltando que para que haja uma 
educação de qualidade é necessário superar desafios, solucionar problemas e 
construir novos conhecimentos por meio de experiências prévias, impulsionando 
assim a aprendizagem.

2.2 As metodologias ativas e o curso de engenharia de produção

Frente aos desafios presentes nos cursos de engenharia de produção, uma nova 
abordagem dos assuntos pertinentes a área torna-se necessária. As preocupações 
com a didática do ensino ganharam importância no contexto de um congresso da 
Bélgica, no ano de 1950 (RODRIGUES et al. 2011). A partir de então, a premissa 
ganhou ênfase em diversos países e continentes. 

A demanda de profissionais e a expansão do ensino da engenharia de 
produção, sobretudo no Brasil, tornaram imprescindível a análise da qualidade do 
ensino ofertado pelas instituições de ensino superior para a formação dos futuros 
profissionais da área (OLIVEIRA et al., 2013). Nessa perspectiva, fatores como a 
articulação entre os conteúdos, as práticas de ensino e a realidade dos estudantes 
são fundamentais (BAZZO, 2014).

De acordo com Teixeira et al. (2018) a utilização de metodologias tradicionais de 
ensino foi amplamente desenvolvida no ensino de engenharia no Brasil. No entanto, 
a necessidade de formar profissionais capacitados para suprir as necessidades do 
mercado e que atenda a realidade das organizações aumentou a procura por novas 
metodologias de ensino nos cursos de engenharia de produção, abrindo espaço 
para o desenvolvimento de metodologias ativas de ensino nas diretrizes do curso 
(PONCIANO et al., 2017).

A seguir, serão apresentados métodos ativos que podem ser aplicados no ensino 
das disciplinas contidas na grade curricular do curso de engenharia de produção. A 
tabela 1 foi adaptada, sendo de Venturini e Silva (2018) e apresenta um panorama 
desses métodos de ensino.
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Método Definição Práticas Autores

Gamification Uso de jogos em 
diversos contextos

Jogos, não 
necessariamente 

tecnológicos

ALVES, 2005;
FARDO, 2013;

DETERDING et al., 
2011.

Project based 
learning 

Utilizar projetos como 
recurso pedagógico

Desenvolver um 
projeto

BARBOSA, MOURA, 
2014;

BERBEL, 2011.

Problem based 
learning

Aprendizado 
autodirigido a partir de 
um problema proposto

Resolução de 
situação-problema

MARIN et al., 2020;
BOER, 2014;

BARBOSA; MOURA, 
2014; PRINCE, 2004; 
SANTOS et al., 2007.

Problematização 
ou inquiry-based 

learning

Resolução de 
problemas propostos 
pelos alunos, a partir 

da observação da 
realidade ao redor dos 

mesmos

Perguntas abertas, 
com o objetivo 
de identificar e 

solucionar problemas

BERBEL, 2011;
MARIN et al, 2010;
MITRE et al., 2008;

MICHAEL, 2006;
EDELSON et al., 1999.

Estudo de caso 
e Processo de 

incidente 

Uso de casos reais, 
fictícios ou adaptados

Análise de problemas 
e preposição de 
soluções a partir 
de sessões de 
brainstorming 

BERBEL, 2011.

 Tabela 1 – Desdobramento das metodologias ativas 
Fonte: adaptado Venturini e Silva (2018)

As competências e habilidades gerais dos cursos de engenharia de produção 
são estabelecidas por resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE/CES). 
O Conselho Nacional de Educação (CNS) tem como objetivo a busca democrática 
de alternativas que possibilitem assegurar a participação da sociedade no 
aprimoramento, desenvolvimento e consolidação de uma educação de qualidade no 
país (PERRENOUD, 2000). 

Os métodos apresentados podem ser utilizados em conjunto, além disso, deve-
se considerar que cada estudante possui seu próprio método de aprendizagem, 
assim a aplicação de diferentes metodologias ativas abrange uma maior gama de 
estudantes (SIQUEIRA, 2013). O potencial de cada metodologia ativa pode gerar 
possíveis intervenções em currículos de ensino de cursos de graduação na área de 
engenharia de produção ou possibilitar que o corpo docente de uma instituição de 
ensino superior possa refletir sobre os métodos aplicados em suas salas de aula 
(RIBEIRO, 2007). Não há dúvidas que as mudanças nas estratégias de ensino no 
curso de engenharia de produção são necessárias, relatando a importância das 
instituições de ensino reconhecerem o aluno como agente ativo no seu processo de 
aprendizagem. 
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2.2.1 Gamification

Os denominados “nativos digitais” compõem uma geração que nasceu e cresceu 
em meio aos avanços tecnológicos, os quais fazem parte do cotidiano da sociedade 
e não podem ser ignorados, embora sua difusão ocorra de forma desigual. Frente a 
este cenário, os jogos eletrônicos são parte integrante da construção da cultura da 
sociedade moderna (AZEVEDO, 2012).

A gamificação ou gamification é um método de ensino que utiliza jogos para 
promover uma aprendizagem mais dinâmica e alternativa (ALVES, 2015). O método 
traz a realidade virtual dos jogos para o contexto educacional, proporcionando um 
ensino mais atrativo (KAPP, 2012). O objetivo do gamification é levar o aluno a uma 
reflexão sobre um determinado problema para, posteriormente, buscar melhores 
soluções (ALVES, 2015).

2.2.2 Project based learning

O project based learning (aprendizagem baseada em problemas) é uma 
metodologia ativa que estimula a autoaprendizagem e o pensamento crítico, sendo 
considerada uma das inovações mais significativas da educação nos últimos anos 
(WOODS, 1996). Ela possui quatro fases: (1) intenção, fase em que o aluno se sente 
motivado para solucionar tal problema; (2) planejamento, análise dos recursos e 
procedimentos necessários para a efetivação do projeto; (3) execução, aplicabilidade 
dos processos planejados e (4) julgamento, avaliação dos resultados (VENTURINI; 
SILVA, 2018).

2.2.3 Problem based learning

No Project based learning os estudantes buscam soluções para problemas 
reais por intermédio de trabalho em grupos, tais problemas são multifacetados e 
complexos, exigindo o máximo de cooperação no trabalho em equipe. “Primeiramente 
os estudantes devem identificar o que já sabem sobre o problema, em seguida o que 
precisam saber, e posteriormente devem buscar informações que podem levar à 
resolução do problema” (SILVA, FROM, 2018, p. 168).

2.2.4 Problematização ou inquiry-based learning

Na problematização, também denominada inquiry-based learning, os estudantes 
têm autonomia para definirem as questões a serem estudadas (EDELSON et al., 
1999). De acordo com Epstein (2004), esta é a alternativa de aprendizagem que 
mais se aproxima dos desafios que serão enfrentados pelos alunos em sua prática 
profissional. 
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A problematização possui cinco etapas: (1) observação/definição do problema 
proposto; (2) pontos-chave; (3) teorização; (4) hipóteses de possíveis soluções e 
(5) aplicação à realidade (MARIN et al., 2010). O professor deve auxiliar o aluno na 
busca de soluções para os problemas escolhidos, intervindo no processo e auxiliando 
no desenvolvimento do conhecimento pelo aluno (BERBEL, 2011).

2.2.5 Estudo de caso e processo de incidente 

Esta metodologia consiste na apresentação de casos reais, fictícios ou 
adaptados, instigando os estudantes a proporem soluções, utilizando os conceitos 
discutidos na disciplina em questão (BERBEL, 2011). O método estudo de caso e 
processo de incidente exige que o professor apresentes estudos de casos para os 
estudantes e se coloque à disposição para esclarecer qualquer indagação. “Após os 
questionamentos terminarem, os alunos iniciam as análises e propõem soluções, as 
quais são compartilhadas em uma sessão de brainstorming” (VENTURINI; SILVA, 
2018, p. 67).

3 |  METODOLOGIA

A pesquisa se iniciou com uma revisão de literatura. A pesquisa bibliográfica 
é realizada por intermédio de consulta em materiais científicos publicados, escritos 
por autores especialistas dentro do assunto pesquisado. Assim, o pesquisador tem 
aproximação direta com o que foi produzido textualmente, sem ter feito algum tipo de 
pesquisa de campo para conhecer visualmente seus procedimentos na realização 
de atividades (GIL, 2010).

Após a revisão de literatura, foi realizado um levantamento de dados na base 
Scopus, com os seguintes termos de busca: “production AND engineering AND active 
AND learning AND methodologies”. Em sequência, foi realizado um refinamento da 
busca, selecionando os países, anos e fontes relacionados aos termos. O resultado 
foi tratado e os artigos analisados. A ferramenta utilizada para coleta e tratamentos 
dos dados foi a bibliometria.

De acordo com Costas (2017), a bibliometria surgiu com a necessidade de 
avaliar e compreender as atividades de produção científica de determinadas áreas 
do conhecimento. Além de atender essa necessidade, a bibliometria proporciona o 
reconhecimento de diversos aspectos relacionados as pesquisas, contribuindo para 
o desenvolvimento de novas formas de produção de conhecimento. 

Atualmente, as pesquisas bibliométricas fundamentam-se em métodos 
estatísticos e quantitativos. Os princípios da bibliometria foram aperfeiçoados no 
decorrer do século XXI. A evolução da bibliometria acompanhou o surgimento da 
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internet e de programas computacionais designados as técnicas bibliométricas. A 
bibliometria auxilia na identificação de tendências de crescimento do conhecimento 
em determinada disciplina, dispersão e obsolescências de campos científicos, 
também os autores e instituições mais produtivos, bem como os periódicos mais 
utilizados para publicação e divulgação de pesquisas nas mais diversas áreas 
científicas (QUARTO et al., 2018).

A presente pesquisa teve como limitação ter sido realizada apenas na base de 
dados da Scopus. Novos conhecimentos são disseminados a todo momento, assim, 
o presente estudo pode ser atualizado, assim como a bibliometria pode ser aplicada 
na busca de outros termos em inúmeras áreas do conhecimento. 

4 |  A EVOLUÇÃO DAS PESQUISAS

4.1 Evolução das pesquisas

Na análise bibliométrica realizada na base de dados da Scopus referente as 
metodologias ativas de aprendizagem no curso de Engenharia de Produção, encontra-
se 6.233 documentos. O primeiro resultado é no ano de 1971 e nota-se que houve 
um aumento das publicações sobre o assunto a partir do ano de 1999. Os cursos 
de engenharia de produção têm a tradição de formar engenheiros com um perfil 
inicial generalista e formação final técnica especializada. O ensino em engenharia 
de produção teve o auxílio de uma política de substituição das importações que 
buscaram criar uma indústria nacional mais abrangente após a década de 70, 
aumentando gradativamente a demanda por profissionais da área (TEIXEIRA et al., 
2018). 

Com o decorrer do tempo, houve um inchaço dos currículos de engenharia com 
disciplinas do ciclo básico em integração com os conteúdos profissionais. A partir 
deste fato, surgiu a necessidade de tornar o engenheiro de produção um agente 
empreendedor, com a base necessária para acompanhar as mudanças sociais, 
econômicas, políticas e tecnológicas exigidas pelo mundo atual (ROHAN et al., 
2016). A Figura 1 demonstra a evolução que as pesquisas sobre a aplicação de 
metodologias ativas no curso de engenharia de produção tiveram, especialmente 
nos últimos cincos anos, sendo possível aferir como a produção acadêmica contribui 
para o melhor entendimento e compreensão dessa área de estudo.
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Figura 1 – Documentos por ano
Fonte: Scopus (2019)

A integração entre a pesquisa e o ensino é a base para um processo 
de aprendizagem que viabiliza a troca de experiências e a construção de um 
conhecimento com qualidade científica. Essa nova fase de desenvolvimento é 
definida por Santos (2015), como a “sociedade do conhecimento”. A ciência é de 
extrema importância para sociedade moderna e os povos que não fizerem parte 
do desenvolvimento científico serão subalternos em relação aqueles que lideram 
os avanços do conhecimento. As produções científicas permitem o esclarecimento 
sobre diversas áreas de estudo e pesquisa.

De acordo com Lourenço (1997) produção científica é todo documento sobre 
uma determinada área que contribui com o desenvolvimento da ciência. Para Menezes 
(1993, p. 40) “o conjunto de estudos realizados por pesquisadores de diversas 
áreas, gerando conhecimento, sendo este aceito pela comunidade científica, e os 
resultados dos estudos divulgados em veículos de comunicação formal, informal e 
não convencional”. 

4.2 Países com maior número de publicações

Os Estados Unidos da América é o país que mais desenvolveu estudos sobre 
a aplicação de metodologias ativas de aprendizagem no curso de engenharia de 
produção. Além dos Estados Unidos da América, encontram-se no ranking: Reino 
Unido, China, Alemanha, Austrália, Espanha, Itália Canadá, índia e França, Figura 2.
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Figura 2 – Ranking dos dez países com maiores números de publicação sobre o tema

Fonte: Scopus

A divulgação científica está evoluindo cada vez mais, acompanhando o 
desenvolvimento da ciência e tecnologia (ANANDAKRISHNAN, 1985). O apoio à 
pesquisa está diretamente relacionado ao desenvolvimento científico e econômico 
de um país. Nota-se que o Brasil não se encontra entre os dez países que mais 
financiaram estudos sobre o tema. Esses indicadores afirmam a defasagem existente 
no Brasil no que diz respeito à baixa quantidade de pesquisas científicas no país 
(BARROS; LEHFELD, 2000).  

Diante do contexto contemporâneo, em que o conhecimento se tornou um 
eixo para os poderes econômicos, político e social, o estudo do tema “excelência 
científica” assumiu suma importância no desenvolvimento de políticas em diversos 
países (ROMERO; PASTOR, 2012). Se um país almeja crescer em ciência, inovação 
e tecnologia, este necessita investir cada vez mais nas engenharias, estimulando o 
estudante a pesquisa. 

O quantitativo de países que reforçam os seus investimentos em atividades 
científicas e de inovação tem aumentado em conformidade. Diversos países participam 
intensivamente na corrida da pesquisa e desenvolvimento (P & D). De acordo com 
Huang et al. (2012) essa competição pode alterar a busca no mundo da ciência e 
conduzir mudanças na concentração geográfica de tecnologias e pesquisas. Assim 
como nas pesquisas referentes ao uso de metodologias ativas de aprendizagem no 
curso de engenharia de produção, os Estados Unidos da América é a maior potência 
mundial em ciência (SANFELICE; GALINA, 2011). 

4.3 Fontes com maiores números de publicação 

De acordo com o exposto no gráfico da Figura 3, 40% das pesquisas científicas 
sobre o tema pesquisado se encontram em artigos científicos e 30,1% em livros. 
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Estes dados estão transformando a forma como as instituições de ensino colaboram 
entre si (SANTOS, 2015), destacando os pontos fortes e fracos das instituições de 
ensino e fortalecendo o sistema do ensino superior.

Figura 3 – Tipos de documentos
Fonte: Scopus (2019)

As publicações científicas podem ser consideradas o principal meio pelo qual os 
pesquisadores de destacam no meio acadêmico. Conti (2009) diz que artigo científico 
é a forma contemporânea predominante na divulgação de pesquisas científicas, 
sendo a bibliometria o melhor método de demonstração do desenvolvimento dessas 
produções.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos indicadores de produção, observa-se um aumento significativo na 
produção científica sobre o assunto ao longo dos anos. Ou seja, essa abordagem 
está sendo inserida aos poucos nas universidades, principalmente se levar em 
consideração a quantidade de pesquisas publicadas acerca do tema, o que auxilia 
expressivamente na divulgação da aplicabilidade das metodologias ativas de 
aprendizagem no curso de engenharia de produção. Conforme observado, pode-se 
considerar a aplicação de tais metodologias uma tendência para os profissionais da 
educação.  

As metodologias ativas de aprendizagem favorecem o ensino, facilitando que os 
estudantes adquiram o conteúdo das disciplinas e as habilidades necessárias para 
o mercado de trabalho, como motivação, aprendizagem autodirigida, melhora nas 
tomadas de decisões e relacionamento interpessoal. Vale ressaltar que elas podem 
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auxiliar na redução da evasão escolar e dos índices de reprovação das disciplinas.
O estudo permite salientar que novas didáticas de ensino são relevantes para a 

formação profissional do engenheiro, no entanto algumas instituições brasileiras não 
se adequaram totalmente às novas demandas educacionais. Os novos profissionais 
demandam metodologias ativas de aprendizagem, sendo necessária uma 
readequação nos currículos de engenharia e seus PPCs, assim como uma melhor 
receptividade por parte de discentes e docentes. Espera-se que esse estudo possa 
subsidiar futuras pesquisas. Durante todo o capítulo, a bibliometria demonstrou ser 
uma ferramenta eficaz para realizar o objetivo proposto na pesquisa. 
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